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A P R E S E N T A Ç Ã O

Diretora de Inovação, Negócios e Transferência de Tecnologia da Embrapa

Ana Margarida Castro Euler

	 A sabedoria ancestral dos povos originários nos ensina há 
milhares de anos sobre a importância das florestas e de todas 
as formas de vida a elas associadas. Este livro é um convite para 
uma viagem na floresta amazônica, onde o leitor terá a oportu-
nidade de conhecer a Rainha da Floresta, uma espécie arbórea 
conhecida popularmente como castanheira da Amazônia. 

	 Árvore majestosa, a castanheira produz sementes altamente 
nutritivas que alimentam as pessoas e os animais. Milhares de 
famílias extrativistas trabalham com a coleta e venda das cas-
tanhas, e esse é um ofício que vem passando de geração em 
geração.  No século passado, a castanheira se tornou um sím-
bolo da conservação da Amazônia, pois comunidades extrativis-
tas decidiram lutar pela proteção das florestas como forma de 
garantir seus meios de vida, sua cultura. E assim foram criadas 
as Reservas Extrativistas. 

	 Atualmente, as mais de 60 mil famílias que trabalham na 
produção de castanhas no Brasil buscam valorizar esse produ-
to que chega à mesa de consumidores no mundo inteiro. Esse 
livro é uma contribuição da Embrapa para que o conhecimento 
sobre essa árvore (Bertholletia excelsa) ajude a valorização deste 
produto (castanha-da-amazônia) para o benefício das famílias 
extrativistas guardiãs das florestas.

 	 Boa viagem !



Chefe-geral da Embrapa Roraima

Hyanameyka E. de Lima Primo

	 Desde 2006, a Embrapa Roraima desenvolve pesquisas com 
a castanheira-da-amazônia, mantendo uma rede de parcelas 
permanentes, um verdadeiro laboratório a céu aberto em solo 
roraimense. Esse trabalho contínuo permitiu compreender melhor 
o ciclo de vida, a ecologia e o uso sustentável dessa espécie sim-
bólica da floresta.

	 Este livro traduz quase duas décadas de ciência em uma 
linguagem acessível e envolvente, de forma a ampliar o alcance 
do conhecimento gerado pela pesquisa. Dialoga com as crianças 
por meio de uma narrativa lúdica e colorida, revelando o cami-
nho da castanha da floresta até nossas mesas, e destacando a 
importância ecológica da castanheira e sua conservação. Aos 
extrativistas, oferece informações práticas e aplicáveis, que valo-
rizam o conhecimento científico no manejo sustentável.

	 Um destaque essencial desta obra é o reconhecimento do 
papel das mulheres, na ciência e no extrativismo, que impulsio-
nam a conservação e o uso responsável da castanheira, cuja con-
tribuição é fundamental tanto no avanço das pesquisas quanto 
no beneficiamento e comercialização da castanha-da-amazônia, 
valorizando a força feminina que se entrelaça com a história da 
castanheira.

	 Como roraimense e mulher, é uma honra apresentar esta 
obra, que é um convite ao conhecimento, que fortalece a conexão 
entre ciência, floresta e comunidade. Que esta obra contribua 
para ampliar o diálogo entre conhecimento científico e práticas 
sustentáveis, inspirando novas gerações e valorizando a biodi-
versidade.



	 Objetivo deste livro é compartilhar o conhecimento científico 
gerado pela Embrapa e parceiros sobre a castanheira-da-ama-
zônia, uma árvore majestosa e emblemática da região. A pro-
posta é apresentar esse conteúdo de forma acessível a crianças 
e jovens, promovendo a educação ambiental e destacando a 
importância da sociobiodiversidade amazônica.

O livro está dividido em cinco tópicos:

1   Sobre as castanheiras
2  Ecologia
3  Uso humano
4  Para o mundo
5  Desafios

	 Estruturamos o livro de modo que seus tópicos possam ser 
utilizados em separado em atividades educativas, com foco na 
castanha, na castanheira-da-amazônia e na floresta como um 
todo. Cada tópico é identificado por uma cor, que pode ser encon-
trada na barra lateral esquerda, facilitando sua localização. Exem-
plo:

	
Ao final, incluímos um glossário com os termos técnicos utiliza-
dos ao longo do livreto, além de referências importantes que não 
esgotam todo o conhecimento já produzido sobre a espécie.
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A  C A S T A N H E I R A - D A - A M A Z Ô N I A

A castanheira-da-amazônia é 
conhecida pela ciência desde 
1807 quando foi batizada de 
Bertholletia excelsa Bonpl. pelo 
naturalista Aimé Bonpland.  Seu 
nome já nos avisa que ela é 
gigante!  O epíteto específico 
“excelsa” faz alusão ao tamanho 
da árvore.

A - Ramo ou galho, 
estrutura responsável 
por sustentar folhas, flo-
res e frutos; 

B - Folha simples, alter-
nas e coriáceas (folhas 
com aspecto mais 
espesso e rígido, porém 
flexíveis); 

C - Flores de cor  bran-
co-amareladas organi-
zadas em inflorescên-
cias;

D - Fruto do tipo cáp-
sula lenhosa indeiscente 
(pixídio). Pesa de 1 a 2 kg 
e guarda em seu inte-
rior de 10 a 25 sementes 
(castanhas).

B

A

Os frutos da castanheira são popu-
larmente de chamados “ouriços”. 
Eles têm o formato de um coco, 
uma espécie de cápsula globosa 
e lenhosa, que chega a pesar até 
2 kg e medir de 9 cm a 12 cm de 
diâmetro. As sementes correspon-
dem a 30% do peso do fruto.

A castanheira é uma árvore de 
grande porte e de vida longa. 
Quando adulta, pode atingir 50 
metros de altura e três metros de 
diâmetro e viver 400 anos ou mais.

OURIÇO

CASTANHEIRA

D

C
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D O M I N A N D O  A  F L O R E S T A

A castanheira-da-amazônia (Bertholletia excelsa Bonpl.) é 
uma árvore gigante em seu tamanho e importância socio-
ambiental. Indivíduos adultos podem atingir 50 metros 
de altura e até 3 m de diâmetro. Está presente em toda 
a região amazônica, podendo ocorrer tanto como indi-
víduos isolados como de forma agregada formando os 
chamados castanhais, os quais podem conter de poucas 
a centenas de castanheiras. O elevado número de indiví-
duos e a presença por toda a Amazônia faz com que ela 
seja considerada uma espécie hiperdominante.

ÁREAS DE CASTANHAIS

CONDIÇÕES AMBIENTAIS FAVORÁVEIS PARA CASTANHAIS

OCEANO
ATLÂNTICO

BRASILOCEANO
PACÍFICO

Estudos baseados em contagem 
de anéis de crescimento estimam 
que as castanheiras podem viver 
400 anos ou mais.

As castanheiras são encontradas 
somente em florestas de terra 
firme, ou seja, áreas que não 
sofrem alagamento. São pouco 
exigentes com relação às con-
dições do solo e por isso ótimas 
candidatas à recuperação de áreas 
florestais degradadas.

CRESCIMENTO

SOLO

14
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T O D O S  S Ã O  B E M - V I N D O S

Como uma gigante da floresta, 
a castanheira também esta-
belece inúmeras relações com 
diversos outros organismos pre-
sentes no ambiente. Na natureza 
é muito comum que espécies 
maiores sejam habitadas por 
espécies menores. Muitos ani-
mais passam seu ciclo de vida 
todo nas árvores, nascem, cres-
cem, se reproduzem e morrem 
sem sair da árvore em que vivem. 

As flores da castanheira são poliniza-
das por abelhas nativas conhecidas 
como mamangavas (Bombus sp., 
Eulaema sp., Xylocopa sp., Centris sp., 
Epicaris sp.), além de polinizadores 
ocasionais como besouros e abelhas-
-sem-ferrão.

Suas sementes são alimento para 
diversos animais, que acabam 
contribuindo para a dispersão da 
espécie. Entre eles o quatipuru 
(Sciurus sp.) o famoso esquilo da 
amazônia, e as cutias (Dasyprocta 
sp.) que são os principais consu-
midores/dispersores.

ROEDORES

CUTIA
DASYPROCTA sp.

QUATIPURU
SCIURUS sp.

Animais símbolos do Brasil como o 
gavião-real (Harpia harpyja), maior 
ave de rapina existente na Terra, 
constroem seus ninhos em árvores 
de grande porte emergentes (que são 
aquelas cujas copas estão acima do 
dossel da floresta), entre elas a casta-
nheira. Outra espécie que depende da 
castanheira é o sapo ponta-de-flecha, 
também chamado de rã-da-castanha 
(Adelphobates castaneoticus), que co-

loca seus ovos na água que se acumula 
nos ouriços abertos das castanheiras 
no chão da floresta e ali se desenvol-
vem seus girinos. Espécies diversas 
habitam ou frequentam a castanheira 
como macaco-prego (Cebus apella), ma-
caco-cairara (Cebus albifrons), araras 
(Ara sp.), pica-paus (Campephilis sp.), 
paca (Agouti paca) ou outros roedores 
menores como cutiaras (Mioprocta sp.) 
e quatipurus (Sciurus sp.).

AVES,  ANFÍBIOS E MAMÍFEROS

Rã-da-castanha Macaco-cairara

Gavião-real

Pica-pau Arara

Macaco-prego 
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T E R R A ,  A R  E  Á G U A

Existe uma microbiota 
ainda pouco conhecida 
associada às raízes das 
castanheiras, entre os 
componentes há micror-
ganismos que realizam a 
fixação de nitrogênio, ou 
seja, capturam nitrogê-
nio do ar e disponibilizam 
para as plantas, também 
têm os que são capazes 
de liberar fosfato, todos 
estes contribuindo para 
o crescimento da planta. 

A castanheira, assim como todas 
as árvores da floresta, tem múl-
tiplas funções: produz chuva, 
estoca grande quantidade de 
carbono e outros nutrientes na 
sua biomassa viva (uma casta-
nheira de 300 cm de diâmetro e 
50 m de altura pode armazenar 
67 toneladas de carbono). Tam-
bém mantém a fertilidade do 
solo e garante a sobrevivência 
de centenas de espécies animais, 
vegetais e de microrganismos.

A conservação das castanheiras ajuda a 
conservar a biodiversidade e combater 
as mudanças climáticas. Além do ser 
humano, muitas outras espécies esta-
belecem relações com a castanheira. 
Por exemplo, o tronco da castanheira 
serve de suporte para plantas epífitas 
como bromélias e orquídeas. Os cas-
tanhais abrigam centenas de espécies 
vegetais, animais e suas relações e 

PLANTA EPÍFITA

também garantem o modo de vida das 
populações tradicionais que dependem 
da floresta.   As castanheiras estocam 
grande quantidade de carbono em seus 
troncos, galhos e folhas e são responsá-
veis por levar quantidade considerável 
de umidade para atmosfera através da 
evapotranspiração contribuindo para 
a manutenção do ciclo hidrológico.

18 19
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A castanha-da-amazônia é considerada uma espécie 
social, que passou por um processo de domesticação por 
populações humanas pré-colombianas. Os povos origi-
nários, a partir da utilização da castanha para alimenta-
ção, contribuíram para sua dispersão ao longo da bacia 
Amazônica e para a estruturação de aglomerados popu-
lacionais, com ocorrência de várias árvores adultas (10 a 
20 árvores) por hectare, chamados de castanhais. 

U M A  H I S T Ó R I A  M I L E N A R  C O M  O S  S E R E S  H U M A N O S
Estudos de DNA das castanheiras 
demonstraram que há pouca dife-
rença genética entre populações 
ao longo da bacia Amazônica, o 
que sugere ter havido uma rápida 
dispersão durante o primeiro 
milênio D.C. 

Atualmente a castanha e os 
castanhais são manejados por 
comunidades extrativistas (indí-
genas, quilombolas, ribeirinhos, 
pescadores, agricultores e entre 
outros), como recurso alimentar e 
para sua comercialização, devido 
ao alto valor agregado.

SEGUINDO O DNA

MANEJOA floresta Amazônica 
que vemos hoje pode ter 
sido um grande pomar 
dos indígenas pré-co-
lombianos. Grandes 
extensões de floresta, 
geralmente encontra-
das em áreas próxi-
mas a sítios arqueoló-
gicos, são dominadas 
por espécies de plan-
tas com algum grau de 
domesticação como a 
castanheira, a pupu-
nha, o cacau e o açaí. 
Estudos arqueobotâni-
cos indicam que a cas-
tanheira, por exemplo, é 
cultivada na Amazônia 
há mais de 11 mil anos.

21
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O  E X T R A T I V I S M O  E  O S 
P O V O S  A M A Z Ô N I C O S

A castanhata-da-amazônia é 
considerada um dos principais 
produtos da sociobiodiversidade 
brasileira. A castanha é coletada 
quase que 100% em florestas 
nativas na bacia Amazônica. Os 
coletores de castanha são ribei-
rinhos, indígenas, quilombolas, 
agricultores familiares, pesca-
dores, extrativistas, entre outros.

A espécie representa a segurança 
socioeconômica de milhares de 
famílias agroextrativistas, tanto 
de populações originárias e 
tradicionais da Amazônia, quanto 
de produtores rurais migrantes de 
outras regiões. 

COMIDA NO PRATO
A cadeia de valor da castanha-da-ama-
zônia envolve mais de 60 mil pessoas 
de povos e comunidades tradicionais, 
mais de 120 organizações comunitá-
rias, entre associações e cooperativas, 
além de aproximadamente 60 empre-
sas de beneficiamento e comerciali-
zação no Brasil. Como a espécie apre-
senta uma distribuição geográfica 
ampla (ocorrendo em praticamente 
toda a Amazônia brasileira), ela é 
vista como uma espécie-bandeira, 

capaz de garantir a conservação de 
milhões de hectares de floresta ama-
zônica. E quando se fala da parceria 
entre extrativistas e a castanheira, 
podemos observar de imediato como 
o extrativismo pode ser um grande 
aliado da castanheira. Além de cole-
tar e espalhar as sementes, também 
cuida do território, protegendo contra 
grilagem, desmatamento, queimadas 
entre outras ameaças.

O EXTRATIVISMO COMO ALIADO

23
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D E  T O D O  J E I T O  É  B O M

As castanhas são comercializadas de várias formas: fres-
cas, secas, torradas e trituradas, entre outras. São consu-
midas in natura ou como ingredientes de bolos e doces. 
Nas populações tradicionais, por fazer parte da subsistên-
cia diária, a castanha serve como base para vários pratos 
regionais, doces ou salgados, como bolos, tapiocas, beijus 
e peixes, geralmente pirarucu ou filhote feitos no leite da 
castanha, entre outros pratos típicos.

O óleo obtido das castanhas é um 
subproduto com alto valor agre-
gado de interesse da indústria de 
perfumaria e cosméticos para a 
confecção de xampus, cremes, 
perfumes, hidratantes, etc.

Tudo se aproveita da castanheira. 
O ouriço, após a retirada das 
sementes, pode ser usado para 
produção de carvão ou para con-
fecção de peças artesanais como 
esculturas, vaso para plantas e 
instrumentos musicais como o 
Agogô.

ARTE

NA PELEAs sementes são auxi-
liares incríveis à saúde, 
pois são ricas em diver-
sos nutrientes, como 
gorduras boas, fibras e 
vitaminas A, B1 e E, tam-
bém possuem alto teor 
de sais minerais como: 
cálcio, fósforo, mag-
nésio, potássio, zinco e, 
especialmente, selênio.
Todo esse combo de 
benefícios pode auxiliar 
a reposição de energia 
e a prevenção de doen-
ças cardiovasculares.

25
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O  T E M P O  D E  U M A  G I G A N T A

A frutificação da cas-
tanheira é considerada 
periódica, o que signi-
fica que uma grande 
proporção de indiví-
duos frutifica todos os 
anos, ao mesmo tempo. 
Os frutos têm tempo de 
maturação bastante 
longo, variando de 9 a 
15 meses.

A produção de frutos da casta-
nheira ocorre durante a esta-
ção chuvosa. Leva cerca de 18 
meses desde a floração até a 
queda dos frutos. A quantidade 
de frutos produzidos varia entre 
árvores e entre anos. Uma única 
árvore pode produzir mais de 
800 frutos em um único ano.

O florescimento da castanheira está 
associado ao final do período seco, mas 
a queda dos ouriços ocorre ao longo da 
estação chuvosa do ano subsequente. 
Como o período de ocorrência das 
estações de seca e chuvosa varia ao 

longo da bacia amazônia, temos dife-
renças nos períodos de produção ao 
longo da região.  Além disto, há varia-
ções na produção ao longo do tempo, 
com picos de alta e baixa produção.  

Atributos químicos 
e físicos do solo. 

Área de copa das 
castanheiras.

Número de
castanheiras adultas.

Número de dias úmi-
dos e pressão de vapor 
d'água no ar durante a 
estação seca antes do 
florescimento.

A produção também varia em termos espaciais havendo castanhais mais ou menos 
produtivos dependendo de fatores como: 

27
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B U S C A N D O  O  T E S O U R O  N A  M A T A

A castanha-da-amazônia é um produto de exportação 
brasileira desde 1783.  Compõe internacionalmente a cesta 
de nuts, formada por diferentes nozes e castanhas. Po-
rém, é a única obtida quase que exclusivamente através 
do extrativismo em  florestas naturais. E esse extrativismo 
requer etapas fundamentais para que a castanha chegue 
na mesa das pessoas.

Os extrativistas realizam visitas 
aos castanhais no final da safra, 
para avaliar como será a safra 
seguinte, e fazer a abertura e lim-
peza de varadores (trilhas) para 
a passagem e o carregamento 
dos frutos, o que facilita o acesso 
para o local de acúmulo (“amon-
toa”) e quebra dos ouriços. Outra 
atividade realizada nesta etapa é 
o corte dos cipós que estiverem 
nas castanheiras, prática reco-
mendada, pois tem potencial de 
afetar negativamente a produção 
de frutos.

1  VISITA AOS 
CASTANHAIS

Os ouriços são coletados no chão 
da floresta de forma manual 
ou com auxílio de ferramentas 
desenvolvidas pelos coletores, 
conhecidas como mão-de-onça ou 
pé-de-bode, são ferramentas feitas 
de madeira. Após localizarem os 
ouriços próximos às castanheiras, 
os coletores os transportam e os 
depositam, formando pequenos 
montes ou “amontoas”, em locais 
ao longo das trilhas. Posterior-
mente, os produtores retornam 
aos locais de amontoa para rea-
lizar a seleção dos ouriços. Na 
seleção dos ouriços, são excluídos 
os frutos da safra anterior, conta-
minados ou com sinais de danos 
físicos.

2 AMONTOA

Os ouriços são frutos duros e não 
se quebram mesmo com o impacto 
da sua queda das árvores. Assim, 
seu corte é feito com o auxílio de 
um facão (terçado com a ponta 
quebrada), apoiando-o em uma 
superfície limpa e rígida. Com 
habilidade, o extrativista vai baten-
do o facão no fruto e girando-o, 
fazendo um corte transversal, for-
mando uma “tampa” superior. As 
castanhas são, então, despejadas 
em sacos ou cestos e transportadas 
para seu local de destino.

3 QUEBRA

Alguns extrativistas transportam 
a castanha até um igarapé, onde 
fazem uma lavagem. Durante 
este processo, feito com auxílio 
de um paneiro ou saco de fibra, 
as castanhas chochas flutuam na 
água e são descartadas. As demais 
são ensacadas, podendo ir direta-
mente para a venda ou ainda para 
um paiol conhecido como secador. 
Trata-se de uma pequena cons-
trução, muitas vezes de madeira, 
protegida do tempo, mas com 
bastante circulação de ar. Nela, 
as castanhas são colocadas para 
secagem completa.

4 SELEÇÃO
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B O A S  P R Á T I C A S  D E 
M A N E J O

A Embrapa (Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária), junto 
a diversos parceiros, desenvol-
veu e validou um conjunto de 
Boas Práticas para a produção 
da castanha, visando melhorar a 
qualidade da castanha e garan-
tir a segurança do alimento. O 
uso de Boas Práticas no manejo 
tem reduzido significativamente 
a contaminação da castanha-
-da-amazônia por aflatoxinas 
(toxinas produzidas por fungos) 
contribuindo para garantir a 
qualidade da castanha e para 
valorizá-la no mercado.

Essas práticas foram recomenda-
das pela Embrapa e Ministério da 
Agricultura e Pecuária (MAPA) e 
fazem parte da Instrução Norma-
tiva nº 11, de 22 de março de 2010 
do MAPA, que visa ao controle 
higiênico-sanitário da castanha-
-da-amazônia e seus subprodutos 
destinados ao consumo humano, 
ao longo da cadeia produtiva. A 
tecnologia consiste em um con-
junto de procedimentos, práticas 
e orientações a serem adotadas 
ao longo das etapas de pré-coleta, 
coleta e pós-coleta da castanha-
-da-amazônia

LEIS PARA MELHORIA AS PRINCIPAIS ORIENTAÇÕES TÉCNICAS SÃO:

1) Realizar planejamento da coleta; 
2) Mapear as áreas produtivas; 

7) Transportar as castanhas, de pre-
ferência, no mesmo dia da coleta e 
quebra;
8) Não armazenar castanhas úmidas;

9) Fazer uma pré-secagem; armazenar 
as castanhas a granel, em local limpo, 
ventilado e protegido da chuva e do 
solo;
10) Ensacar as castanhas apenas 
quando for transportar.

5) Amontoar os ouriços apenas quando 
for quebrá-los;
6) Quebrar os ouriços em superfície 
limpa, descartar as castanhas que-
bradas e opérculo do fruto (conhecido 
popularmente como umbigo);

3) Coletar os ouriços (frutos) logo após 
o pico de queda;
4) Não amontoar os ouriços no mesmo 
local da safra anterior;
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A  C A S T A N H A  N O  B R A S I L  E  N O  M U N D O

O mundo inteiro logo pensa no Brasil quando se fala em 
castanha-da-amazônia, tanto que em inglês é conhe-
cida como Brazilian nut e por aqui mesmo, durante muito 
tempo, foi chamada como castanha-do-pará ou casta-
nha-do-brasil. Isso não é ao acaso, visto que o Brasil é um 
dos países que mais produzem e exportam a castanha, 
juntamente com Bolívia e Peru.  Dentro da Amazônia Legal, 
os estados brasileiros que mais produzem castanha são: 

Amazonas (36%), Pará (26%), Acre (20%), 
Roraima  (6%), Rondônia (6%), 
Mato Grosso (5%) e Amapá (1%).

O valor socioambiental pre-
sente na castanha-da-amazônia 
é imenso, não se vê isso em suas 
concorrentes. Sua produção con-
tém atributos importantes para 
manter a floresta segura e de pé.

Não é fácil fazer com que a casta-
nha chegue na mesa do consumi-
dor final, devido a ser um produto 
exclusivamente adquiro por extra-
tivismo, o que gera incertezas no 
abastecimento do mercado.

ALÉM DOS OLHOS

TODOS QUEREM

O Brasil é o maior pro-
dutor e exportador de 
castanha com casca do 
mundo, e de sua produ-
ção, 45% é exportado e 
55% fica no país, para 
o mercado interno. Os 
maiores compradores 
do Brasil são seus pró-
prios “concorrentes” 
no mercado, Bolívia e 
Peru, que compram a 
castanha com casca 
e as beneficiam, ven-
dendo  descascadas 
em forma de amêndoa, 
com maior valor agre-
gado. Além dos países 
latinos, China, Estados 
Unidos, Europa e paí-
ses do norte da África 
e sudeste asiático, são 
outros destinos que 
nossa castanha-da-
-amazônia segue.
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No Brasil, o corte da castanheiras-da-amazônia é proi-
bido. No entanto, ameaças como desmatamento, quei-
madas, garimpo ilegal, grilagem e a falta de demarcação 
de terras indígenas e de unidades de conservação cer-
cam essas gigantes. Esses problemas são agravados pelo 
aquecimento global, que provoca alterações climáticas, 
contribuindo para a secas nas copas das castanheiras 
mais altas e alterando a produção de frutos. Diante desse 
cenário, ações como o monitoramento das castanheiras, 
a condução da regeneração no entorno dos castanhais e 
o manejo florestal sustentável em parceria com as comu-
nidades locais são essenciais. Além disso, o plantio e a 
seleção de variedades mais resistentes às altas tempe-
raturas, juntamente com a realização de mais pesqui-
sas, são iniciativas que a Embrapa e outras instituições 
de pesquisa têm promovido para garantir a presença das 
castanheiras no futuro.

P R E P A R A N D O  U M  F U T U R O  P O S S Í V E L

Devemos entender o extrati-
vismo realizado pelos povos 
da floresta Amazônica (indí-
genas, ribeirinhos e quilom-
bolas) como uma alterna-
tiva para manter a floresta 
de pé e garantir o bem viver. 
Esse modelo deve ser valo-
rizado, pois é também uma 
das maneiras mais eficien-
tes de frear o aquecimento 
global. O saber dos povos 
da floresta é fundamental 
para pensarmos um futuro 
mais sustentável, com res-
peito aos seres humanos 
e não-humanos que nela 
habitam. O filósofo originá-
rio Ailton Krenak, do povo 
Krenak, nos ensina que o 
futuro é ancestral, ou seja, 
que o saber para lidar com 
os desafios futuros vem do 
saber milenar dos povos da 
floresta. É a forma de pensar 
ancestral que poderá salvar 
a Amazônia e nosso planeta 
Terra das barbaridades cau-
sadas pelos modelos econô-
micos atuais. 
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G L O S S Á R I O
Aqui você verá a definição de algumas 

palavras usadas no livro.

Agogô: 

Instrumento musical de origem africana  
feito normalmente por um ou mais sinos, 
mas o ouriço da castanha pode ser 
usado para substituir os sinos.

Agroextrativista: 

Pessoa que trabalha com o agroextra-
tivismo, que reúne atividades agrícolas 
de baixo impacto ambiental e alto valor 
agregado (sustentável), com práticas 
extrativistas de produtos florestais.

Aquecimento Global:

Mudança climática que acontece a longo 
prazo, aumentando a temperatura média 
no planeta Terra, podendo ser causados 
por fatores naturais ou humanos. Porém, 
desde o século 18 as atividades huma-
nas (queima de combustíveis fósseis) 
se tornaram o principal causador deste 
fenômeno, o que vem alterando o clima 
e acarretando desastres ambientais.

Ave de rapina:

Aves predadoras, geralmente carnívo-
ras, que possuem características físicas 
especializadas para a caça, como bicos 
recurvados e pontiagudos, garras fortes, 
e excelente visão de longo alcance.

Beiju:

Alimento brasileiro de origem indígena, 
que pode ser chamado também de biju 
ou bejú. Feito com a fécula, o amido 
extraído da raiz da mandioca (a goma 
da mandioca).

Biodiversidade:

Também chamada de diversidade bio-
lógica, se refere à variedade de organis-
mos vivos no planeta Terra, abrangendo 
espécies terrestres ou aquáticos, espé-
cies vegetais, animais e microorganis-
mos, pluricelulares ou unicelulares.

Bioma Amazônico:

O bioma é um espaço geográfico ou 
unidade biológica com características 
específicas de flora, relevo e microclima 
homogêneos. No Brasil existem seis bio-
mas, e o bioma amazônico é um deles. 
Esse bioma ocupa 40% do território nacio-
nal e é caracterizado por ser formado 
por floresta tropical (nele está a maior 
floresta tropical do mundo) e envolve a 
bacia hidrográfica do Rio Amazonas.

Ciclo De Vida:

São as fases da vida de um organismo, 
que pode variar de espécie para espé-
cie. O ciclo começa desde o momento 
do nascimento e vai até a morte deste 
organismo. 

Dispersão:

Separação de objetos ou organismos por 
diferentes lugares ou direções. Em biolo-
gia a dispersão está ligada ao espalha-
mento e organismos, que estavam agru-
pados, como sementes, polén, bactérias 
e vírus.

DNA:

É  a sigla usada para denominar o Ácido 
Desoxirribonucleico, presente no núcleo 
das células dos seres vivos, responsável 
por conter toda a informação genética 
de um organismo.

Domesticação: 

Quando animais, plantas ou microrga-
nismos se adaptam ao convívio ou as 
necessidades humanas, ou ao convívio 
com o ser humano em aspecto social.



Epíteto específico:

Em taxonomia é a designação especí-
fica a uma palavra latinizada que vem 
em seguida do gênero de uma espécie. 
Exemplo: em Homo sapiens, o gênero é 
Homo e o epíteto específico é sapiens.

Espécie-Bandeira:

Termo usado quando escolhemos uma 
espécie para ser representante de uma 
causa ambiental, geralmente pode ser 
representando a conservação da própria 
espécie ou de um ecossistema.

Espécie:

Conceito fundamental da Biologia que 
designa a unidade básica do sistema 
taxonômico utilizado na classificação 
científica dos seres vivos e que permite 
separá-los em grupos com mesmas 
características.

Evapotranspiração:

Referente a perda de água do solo por 
evaporação direta, (água saindo do solo 
para a atmosfera) ou pela transpiração 
das plantas (a água sai do solo através 
das plantas e vai para a atmosfera).

Exportação:

Saída de um produto ou serviço de um 
país. O contrário dessa ação é a impor-
tação, sendo a entrada de um produto 
ou serviço no país.

Extrativismo:

Antiga atividade humana que consiste 
em extrair bens da natureza, de origem 
natural, vegetal ou mineral.

Filhote:

Neste livro se trata do peixe de couro,  
também conhecido como Piraíba, peixe 
de água doce que pode ser encontrado 
na bacia amazônica e que pode atingir 
mais de dois metros.

Floração:

Período do ano, geralmente primavera, 
onde as flores de determinadas plantas 
desabrocham, prontas para a época 
reprodutiva. 

Grilagem:

Técnica ilegal de falsificação de docu-
mentos, usada para tomar posse de ter-
ras de terceiros.

Igarapé:

Denominação usada na região ama-
zônica para se referir a pequenos rios, 
estreitos e rasos, que correm por dentro 
das florestas.

Maturação: 

Fase de amadurecimento ou envelheci-
mento de algo orgânico. O termo pode 
ser usado para alimentos como carnes 
e frutos, ou para uma fase biológica de 
um ser vivo.

Microbiota:

Diversidade de organismos unicelulares 
como bactérias, fungos, protozoários e 
vírus, que podem habitar em um mesmo 
ambiente ou organismo.

Pirarucu:

Peixe escamado encontrado na bacia 
amazônica, um dos maiores peixes de 
água doce do Brasil, podendo atingir 
até três metros de comprimento e pesar 
mais de 200 quilogramas.

Pixídio:

Em botânica é um termo usado para 
classificar frutos do tipo seco que se 
abrem como se possuíssem uma tampa.

Plantas Epífitas:

São plantas que vivem em cima de 
outras plantas, mas sem parasitá-las, 
apenas as usando como suporte.

Polinizadores:

São agentes biológicos que transportam 
polén de uma planta a outra, auxiliando 
na fecundação das plantas. Esses agen-
tes podem ser insetos, aves, mamíferos e 
entre outros animais.

Povos Originários:

Populações que foram os primeiros habi-
tantes de um território, com sua própria 
forma de organização social e cultural. 
No Brasil são chamados de povos indí-
genas.

Pré-Colombiano:

Termo usado para os povos que viviam 
nas Américas antes da chegada de Cris-
tóvão Colombo.

Quilombolas:

São habitantes de quilombos, comuni-
dades no Brasil que possuem indivíduos 
que contemporaneamente são descen-
dentes de africanos escravizados trazidos 
ao país.

Ribeirinhos:

No Brasil são povos que vivem nas mar-
gens dos rios, possuindo forte vínculo 
com a natureza e geralmente vivem da 
pesca, caça e extrativismo.

Safra:

Usado para definir um período agrícola, 
de plantio.

Soberania Alimentar:

Referente ao direito que um povo tem de 
controlar o modo de produção e distribui-
ção de seus alimentos,  principalmente 
fundadas em uma produção sustentável, 
onde todos na cadeia de produção par-
ticipam das escolhas e tem garantia de 
alimento à mesa.

Socioambiental:

Trata-se dos problemas e processos 
sociais onde o meio ambiente está pre-
sente, a junção dos conceitos das pro-
blemáticas humanas com a natureza, 
geralmente esse termo é empregado 
para falar de alternativas juntando o fator 
humano com o meio ambiente.

Sociobiodiversidade:

Conceito que envolve a relação entre a 
diversidade de seres vivos com os sis-
temas agrícolas tradicionais, e se refere 
ao manejo dos recursos naturais com o 
conhecimento das populações tradicio-
nais e agricultura familiar.

Valor Agregado:

Benefício que vai além das finalidades 
do produto em si, no caso da castanha-
-da-amazônia, seu valor agregado está 
ligado diretamente ao caráter ambiental, 
sendo que é um produto auxiliar para que 
a floresta se mantenha em pé.
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		  A Rede Kamukaia, por meio do projeto NewCast, nos 
brinda com um cativante livro paradidático dedicado à casta-
nheira-da-amazônia. Este livro traduz o conhecimento científico 
dos projetos realizados pela Rede com foco na castanheira-da-
-amazônia, uma árvore gigante e imponente da Amazônia, em 
uma linguagem acessível a crianças e jovens, apoiando a edu-
cação ambiental e ressaltando a importância da sociobiodiver-
sidade amazônica. Aborda temas como relações ecológicas, uso 
humano, sistemas de produção e mais, ele oferece uma visão 
envolvente do trabalho da Rede Kamukaia.

	 Iniciada em 2005, a rede de pesquisa "Kamukaia: Manejo 
Sustentável de Produtos Não-Madeireiros na Amazônia" tem como 
propósito construir conhecimentos de forma colaborativa entre 
cientistas e não cientistas, desde comunidades, ONGs e tomado-
res de decisão. Ao longo dos anos, a Rede Kamukaia estabeleceu 
uma relação sólida de parceria e confiança com as comunidades 
extrativistas, fortalecendo a organização social para impulsionar 
a extensão e a inovação. Além de fornecer informações valiosas 
para a ciência, a Rede tem sido um motor para o desenvolvi-
mento de tecnologias e inovações na cadeia de produção da 
castanha-da-amazônia, buscando garantir a qualidade de vida 
dos agroextrativistas e a conservação das florestas associadas. 
Este livro nos convida à descoberta e apreciação dessa riqueza 
amazônica, consolidando o compromisso da Rede Kamukaia com 
a educação e a sustentabilidade na região.



P E L D
PROGRAMA DE PESQUISA 

ECOLÓGICA DE LONGA DURAÇÃO

	 Muita gente já provou a castanha-da-amazônia, mas nem 
todo mundo sabe de onde ela vem. Esse livro é um convite para 
crianças, jovens e adultos conhecerem a castanheira-da-ama-
zônia, a árvore que produz uma castanha que é apreciada no 
mundo inteiro e é originada quase que exclusivamente em flo-
restas nativas, na região Amazônica. A castanheira é uma árvore 
gigante em tamanho e importância socioambiental. No decorrer 
da sua longa vida estabelece múltiplas relações com os seres 
humanos e não-humanos que habitam a floresta Amazônica. 
Assim, sua distribuição na floresta e o consumo de suas semen-
tes como alimento se entrelaçam com animais e com os povos 
da floresta. Entender a relação entre essa espécie (Bertholletia 
excelsa), o ambiente, os seres humanos e não-humanos e seu 
papel no funcionamento da floresta requer estudos ecológicos 
de longa duração. E desde 2016, Roraima abriga um dos 34 sítios 
brasileiros do Programa de Pesquisa Ecológica de Longa Duração 
(PELD), uma iniciativa do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) para “geração de conhecimento 
qualificado sobre os nossos ecossistemas e a biodiversidade que 
abrigam”. Neste contexto, castanhais nativos e suas castanhei-
ras são monitorados no sítio “PELD FORR – Florestas de Roraima”, 
desde 2006, para entender as variações anuais na produção de 
frutos e sementes e como as castanheiras se desenvolvem. Nos-
sos resultados indicam que a sobrevivência dessa gigante ama-
zônica depende da manutenção da floresta em pé. Em troca, ela 
nos fornece suas saborosas sementes, colabora para a qualidade 
de vida nas comunidades e ainda ajuda a combater as mudan-
ças climáticas. 

Coordenadores do PELDFORR

Marcos José Salgado Vital  &  Carolina Volkmer de Castilho









Existem árvores gigantes na floresta amazônica, que ultrapassam 50 metros de altura. Muitas destas árvores 
têm mais de 500 anos e estão de pé até hoje. A castanheira-da-amazônia (Bertholletia excelsa Bonpl.) é uma des-
tas espécies. Neste livro, iremos descobrir como essa gigante é importante para várias espécies, desde animais, 
vegetais e microrganismos. Também iremos detalhar a relação milenar dessa árvore com a espécie humana.

Parceria Patrocínio
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